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Reforma de matrizes
Estão em reclamação aqui no 

toiiícllto; desde dguns dias, as 
novas matrizes; c são Ião extraor­
dinárias as dcscgualdadcs que 
accusam, que se levanta um cla- 
morquasi ger;4 contra 0 modo por 
que se acha feito esse serviço, no 
qual se encontram casos extraor­
dinários.

E 0 povo começa a queixar-se, 
ç tem muita razão. E’ certo que 0 
lliesouro precisa augmenlar as 
suas receitas, para satisfazer os 
seus pezadissimos encargos. Mas 
não se pretenda inculcar que é 
este 0 único recurso que nos res­
ta—0 remedio extremo. Ha muito 
que remediar, muito que melho­
rai, muito que organisar, para que 
0 povo acccitc sem reparo gran­
de, sem rumor, sem queixas, e 
sem protestos 0 ultimo sacrifício, 
e dizemos ultimo, porque depois 
d este que lhe querem impôr, ne­
nhum outro mais poderá fazer. 
Estejam d'isso convencidos gover­
nos e partidos, partidos c gover­
nos.

0 povo não póde pagar mais, 
nem deve pagar mais, porque 0 
povo tem direito a viver, e 0 povo 
não consentirá qtie lhe arranquem 
a pelle, para outros tripudiarem 
e escarnecerem a sua miséria.

Somos monarchicos. Somos pro­
gressistas. Mas antes dc tudo c 
acima de tudo, somos pelo povo, 
e estamos ao lado do povo, convc- 
nicnlemcnlc, prudeulemenlc, den­
tro da ordem e pela ordem; mas 
f|ua os governos comprehendam 
<|iie 0 povo, que 0 contribuinte 
desprotegido não ha dc continuar 
■1 ser 0 bóde expiatório dos erros 
inveterados na nossa vida polí­
tica, e 0 cscarneo dos que inten­
dem que 0 povo, 0 contribuinte c, 
faça vil, que não merece contem­
plação, nem misericórdia.

Estão enganados os que assim 
pensam. 0 paiz está desenganado, 
•'i sc, depois do que se está passan­
do, houver governo que proponha 
maiores encargos, e partido que 
os apoie, sem mostrar, provar, c 
demonstrar que sc rompeu por 
todas as considerações, recolhen­
do no lhesouro=o que ao the- 
!'Oiiro pertence, e que ha a m'»is 
"gHfosa moralidade na dislribui- 
bm tio serviço publico, 0 paiz to- 
ll,:1|n uma resolução enérgica, a 
'llle> nem 0 governo nem 0 parli- 
d° que assim proceder, poderá re­
sistir,

As matrizes, como estão, não 
podem acceitar-se, sem profundas 
ln()diíicaçõcs. Sc houve erro, rc- 
modele-se, 0 serviço; mas,comoes- 
v ••ingiiom 0 acceilará sem ençr- 

protesto. Estão realisadas as 
nossas previsões.

11,11 serviço dc tanta respon- 
S11 alidade exige-sc muita compe- 
J11(|a e sobre tudo muita serieda- 

P:'i’a que não haja depois des- 
'oHaldades flagrantes.

A EDUCAÇÃO EMFAMILIA

Lm jornal paríziense publica 
uma interessante Conversação que 
Aflonso Daudct teve com um ami­
go, ácerca da educação dos filhos. 
Referindo-se ao filho mais vetho, 
casado com Joanna Hugo, neta de 
Victor Hugo, o notável romancista 
franccz exprimiu-sc assim:

'•Nunta esteve longe dos paes. Até 
nos dez annos foi da mãe, d'ella só, 
que recebeu a primeira educação. En- 
sitiou-lhe a lêr, a escrever, acoutar: 
não conheceu outro professor antes 
de ir para 0 collegio. Depois, chegou 
a minha vez: recomecei com elle os 
tneus estudos. Nem urna só noute me 
deitei Sem lhe ler emendado os the- 
mas v exercícios, sem lhe ler expli­
cado e mandado dizer as lições. Meu 
iilho tinha o Seu professor no colle­
gio; tinha, porém, em casa, um ou­
tro mestre, 0 verdadeiro. Em rheto- 
rica tirava de cada composição duas 
copias, a primeira para 0 professor, 
a outra unicamente para mim. Este 
Irabalho de repetidor, para um p.c, 
é uma Verdadeira fadiga: mas rpm sa­
tisfação não é, vèr um pequeno cere- 
bro desenvolvcr-se, a crença inte­
ressar-se, apai.xouar-sc pelo estudo. 
Não é encantador?... Mas é preci­
so dar o exemplo.

E paru a educação moral assim co­
mo parti a educação intellectual, 0 
mesmo processo se impõe: 0 exemplo. 
Veja como são os filhos nas casas em 
que existe a discórdia: os filhos de 
tantos paes, cujo procedimento moral 
não é irreprehensivel. Em educação, 
como em geometria, nada se conse­
gue sem a demonstração no quadro.

—Mas além do exemplo, lambem 
ha que dar-lhes uma educação moral. 
Deu-lh'a religiosa ou pox de parle a 
religião.

—Dei-lha religiosa. Minha mu­
lher e eu nascemos catholicos, e por 
isso educamos nossos filhos na reli­
gião calholica... Quanto a miuha fi­
lha, é sua mãe quem lhe ensina a 
historia sagrada, e os factos da histo­
ria sagrada intcrcssani-ifa deveras...

Não lhe toques Magdalena!
0 Regenerador não perde a ina­

nia.
Quer dizer lá-lá—inas não lhe 

chega a lingna. Nós, por carida­
de, vamos dizer-lhe 0 qnc não sa­
be. e depois veja se loma emenda.

Nem a Carla Conslitucion.it, 
nem 0 Acto addicional, nem 0 Re­
gimento, nem 0 decrelo de 30 de 
Selembro de 1852, téem applica- 
ção ao snr. Ferrcira de Maga­
lhães.

Ora leiam=cO deputado que 
expressamente renunciar 0 seu lu­
gar, ou que não comparecer a to­
mai assento na camara, no pri­
meiro dia da segunda sessão da 
legislatura, para qtie fòr eleilo, 
dei^trá vago 0 rcspeclivo lugar. 
0 qual será preenchido etc. (| 4." 
do arl.” 4." da carta dc lei de 21 
dc Maio de 1884)».

Perceberam?
E como estamos em maré dc 

condescendências, vamos comple­
tar a lição, que esperamos lhes 
aproveite— c ao povo lambem.

Ora attendam !
O arl.0 40 no § l.° da cilada 

lei diz 0 seguinte : « . • -os empre­
gados fiscaes e de justsça, que nos 
eirados em que exercem auctoridade... 
espalharem cartas, proclamações ou 
manifestos eleitoraes, ou angariarem 
votos, serão punidos com a perda do 
emprego, penas de um mez a seis me- 
zes dc prisão, e suspensão de dirrtos 

\politicos por dois annos». - 
i E isto é de processo rápido.

Participação ao delegado do 
procurador régio, com 0 Regene­
rador na mão, c promplo.

Ora vejam se aprendem, e se 
tomam algum caminho, que nós 
nem sempre estaremos dispostos 
a perder tempo.

Exposição colombina
A commissão colombina enviou, 

á Universidade de Coimbra a me­
dalha de prata que a junta directo- 
ra da exposição dc Madrid offerc- 
ceu para a collecção numismática 
d’aquelle estabelecimento. Esta 
medalha, assim como as demais 
que vieram, não são as medalhas 
de prémio, mas sim as commemo- 
yativas do desembarque de Co­
lombo na America e da sua rece­
pção na volta pelos reis Fernando 
e Izabel.

emigração europeia para 0 <§razil

Não eessa a emigração para 0 Bra­
zil, dando contingentes avultados os 
principaes paizes da Europa.

No anno lindo, entraram nos portos 
brazileiro» 210:659 emigrantes, dos 
quaes, 191:551 no porto do Rio de 
Janeiro.

Os paizes que contribuíram para es­
ta emigração foram: Italia, com 
116:557 emigrantes; Portugal, 30:061; 
llespanha 18;668; Rússia, 11:598; 
Allemanha. 4:317; Austria-Hungria, 
28:83;!nglatcrra 1:935; França, 1:309; 
e Suécia, 1:817.

D’est"s dados, comquanlo a Italia 
figuic c:n primeiro logar, vé-se que, 
atlendendo á densidade dc habitantes, 
foi Portugal 0 mais aggravado n’estc 
deslocamento de forças vivas; porque 
se 1 16:000 estão na proporção de 
4, 30 para os 27 milhões de habitan­
tes da população italiana, 30:000 es­
tão n*.  razão de, aproxiniadaincnte, 
0,70 para os 4 milhões c quinhentos 
mil habitantes, que, pelo ultimo recen­
seamento, constituem a população do 
nosso paiz.

E’ triste, rcalmente, que assim va­
mos perdendo torças de que precisa­
mos para que floresçam as nossas fon­
tes producloras. Os nossos governos 
téem descurado 0 problema da emigra­
ção, resultando d’isso 0 progressão 
crescendo do despovoamento que se 
manifesta enlre nós.

PORQUE?!
Dissemos que 0 snr. Carlos 

Pimenlcl, recebedor desta comar­
ca não pode eslar ausenle do 
logar, a que a lei e 0 dever 0 cha­
mam.

Já demonstramos que 0 recebe­
dor, 0 empregado que e pago pe­
lo povo, tem obrigação dc abrir 0 
cofre, dm anle 0 praso da cobran­
ça, em Irinla dias consecuticos, e 
conserval-o aberlo por lodo 0 dia.

() snr. Carlos Pimentel, porém, 
abre c fecha 0 cofre á hora qtie 
quer, c nos dias que quer.

Para elle a lei é 0 seu capricho.
O recebedor, nos ccncelhos ca­

beça dc comarca, não póde ser 
I substituído, senão nos impedimen­
tos legues. Leu bem, snr. Carlos 

I Pimentel,— senão nos impedimen- 
| tos legaes!

Mas v. exc.'1 considera-sc sem-1

CHRONICA POLÍTICA
Para a política c permanente o 

Carnaval! Se, por momentos, a 
sua phisionomia cynica apresenta 
uns ares de gravidade austera é 
para, rapidamente, n uma transfi­
guração completa, desfechar uma 
casquinada de riso machiavelico, 
continuando o seu interrompido 
cau-can, cm requebros de rameira, 
e com esgares truanescos.

E, zombeteiramente, em flexuo- 
sidades lúbricas, dã livre curso á 
torrente do sarcasmo, que, na sua 
passagem, envolve o que encontra 
de sincero e digno.

E’ sempre epocha carnavalesca 
para a nossa politica, bohemia im­
pudente, que tudo profana, que, 
com o seu hálito pestilencial, con­
tagia as consciências.

E a chronica, que no ultimo nu­
mero se vos apresentou de piem t, 
agitando guizos, servindo-vos uma 
blagtie de occasião, hoje, despidos 
os ouropéis, repousando do eston- 
teamento que a dominara, retoma 
a sua gravidade e salienta a sifã 
distineção.

Mas o Carnaval, a despeito dc 
todas as crises existentes e imagi­
náveis, distrahiu todas as attenções, 
de tal sorte que a politica teve fol­
ga cm S. Bento, abrindo-se assim 
um parenthese na sessão legislati­
va, como desopilante dos espíritos. 
E os representantes do povo, aper­
tados pela saudade d uma saboro­
sa orelheira, debandaram de Lis­
boa para os ninhos seus paternos, 
substituindo a rhetorica pela cha- 
Itça, e a sua gravidade de paes 
da patria pela desenvoltura que 
faz espremer a bisnaga e arremes­
sar o cartucho !

E, como consequência d'cste 
passageiro dominio da folia, a 
chronica não encontra hoje assum­
pto com que venha estiraçar um 
pouco a sua prosa singela.

O snr. Dias Ferrcira, influencia­
do pela influença, e de combina­
ção com o Carnaval, apanhou uma 
trégua proveitosa á sua periclitan- 
te situação ; c agora, desopiiados 
os espíritos, invadidos pelo que­
brantamento que enerva, c de crer 
que a camara infiltre elementos de 
vida neste anémico ministério, dei­
xando passar ao snr. José Dias 
quanras propostas sejam piccisas 
para especar uma situação que 
desaba

Tudo isto é possível,• c nío se­
rá por tal motivo que nos daremos 
a admirações pacovias. A politica 
tem estas intermitências, estas va­
riações bruscas que deixam apa­
lermados os ncophytos.

No entanto, a situação polit ica 
c perfeitamente insustentável, e cs- 
peram-sc acontecimentos politicos 
importpntes. Pelo menos, c o que, 
particularmente, nos informam da 
capital.

O snr. Dias Ferreira, podendo 
sustentar-sc no poder, não sc dei­
xará cair assim á boa, para mos­
trar que o não abandona a sua 
coragem c extraordinária ousadia ; 
e o que parece certo c procurar 
afastar da herança do poder os 
regeneradores, que lho pregaram 
a partida de comerem a isca...

E' possível que ainda mais uiva 
vez se dè uma recomposição m - 
nisterial; e é possível também que 
sc forme mais um ministério extrr- 
partidario, que, por certo, não fa­
rá melhores proezas que os seus 
antecessores.

Seja como fòr, remende-se o mi­
nistério ou matize-se de cores p.>- 

! iiticas, não será durável qualquer 
| situação que não tenha força pro- 
| pria, precisando dc mendigar o

pre impedido, não é assim? E 0 
povo, 0 pobre povo paga. E de­
pois ?

O povo ; ai! 0 pobre povo, que 
é 0 que paga, que passa vida de 
mouro, para levar ao cofre os 
reacs que amealha n’uma faina 
anrargurada de lodo 0 anno, esse, 
0 desgrçado, é demorado c atira­
do para 0 meio da rua sem res­
guardo nem allenção,—n’uma Iro- 
ça muito censurável,—• cmquanto 
que v. exc.*  — 0 annolador da 
Carla Constitucional c de leis va­
rias—se rcpolrêa commodamenle, 
quente, rcgaladamcnle, com lodo 
0 aconchego e volúpia, no seu ga­
binete reservado.

Parao povo—ehicolee rua: pa­
ra v. exc.-1—os fofos agasalhos, 
que não vá 0 ar traiçoeiro c duro 
estragar as suas carnes mimosas. 
E assim é que deve ser. O povo 
que pague, c que não resmungue!

Sc 0 snr. Carlos Pimentel quer 
provas mais claras c terminantes 
da sua desobediência á lei. c da 
falta de cumprimento dos seus de­
veres, para com 0 povo deste con­
celho. que 0 tolera, c para com 
os seus superiores a quem deve 
respeitosa consideração,—sc quer 
mais provas... peça a Deus que... 
Ihc dê 0 que lhe falta.

E, terminando por hoje, repe­
limos:—por que é que 0 snr. Car­
los Pimenlcl não sc apresenta na 
recebedoria—onde é 0 seu lugar 
—a fazer serviço, a altender 0 
povo, a servil-o, prestando assim 
obediência á lei, c homenagem ao 
povo, que é quem lhe paga ?

Vá, exc.1"0 snr., desça lá do 
Olympo c compadeça-se da pobre 
humanidade.

Por que ?
E’ porque os tempos não vão 

para arrogancias.

O redaelor do «Figaro», de Pariz, 
Pierre Trolf, publicou ha dias, naqucl- 
le importante jornal, a seguinte nar­
ração:

«Ao cliegar a Lourdes, ria-me, com 
incredulidade, ao ouvir iãllar de seis 
milagres que, segundo diziam, tive­
ram logar 11.1 vespera; hoje, porém, 
já me não rio, e regresso, eommovi- 
do e confundido, da palria de Uer- 
nardelte.

Haveria, reunidas, umas vinte mil 
almas em redor da portada basílica, e 
não sc ouvia nenhum outro ruido se­
não a voz dos sacerdotes. l’m jirégou 
na explanada, em frente do templo, 
outro no púlpito, junto ã mesma por­
ta. Diante dos padres, que pregavam, 
achavam-se os enfermos e os mori­
bundos, estendidos nos seus leitos. 
Todos soflriam: porém, nem uma 
queixa brotava dos seus lábios, e so 
se ouviam as orações que dirigiam á 
Virgem, em cuja imagem tinham li­
xados os olhos.

O espectaculo era imponente, gran­
dioso, magesloso,e nem ainda ornais 
sceptico poderia deixarde licarcom- 
movido.

Eis a u , porém, 0 que me com- 
moveu: uma mulher naralytiea, que, 
havia 10 minutos, acabava de sair d.i 
piscina c que tinham deixado junto 
de mim, levantando-se de repente, 
poz-se de joelhos, e, erguendo-se 
depois, começou a caminhar com 
grande assombro dos circumslanles.

—Em milagre! — exclamou 0 sa­
cerdote e repetiu a muhidão.
O marido, que eslava ao seu lado, 

disse-me, soluçando:
-lia quatro annos, senhor, lia qua­

tro annos que não podia mover-se. 1

Conslitucion.it
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apoio nos partidbs c facção políti­
cas. Essas situações indefinidas,, 
de ftirta-côres, já não téem cotação 
na praça, c pódeni ser retiradas 
da venda.

Vistas devidamente as cousas, 
apreciada imparcialmentc a situa­
ção do governo, apresenta sc em 
pcrspectiva uma sensível alteração 
na política portugueza, alteração 
que, em breves dias talvez, será 
uma realidade.

Até lá, vamos navegando n’esta 
calmaria que nos enlaça; mas sem­
pre alerta, examinando as nuvens 
da política que se levantarem no 
horizonte.

■ —----í--------------------I---

A OIESTÃO DO EGYPTPO
0 predomínio que os inglezes 

impõem no Egyplo, a allilnde que 
a Inglaterra eslá a tomar n'esta 
qtieslãò, pode determinar uma 
grande conflagração europeia, la­
tente desde ha ânuos, c qm>, d'um 
momento para o outro, pode ex­
plodir.

A questão do EgyploUífn-se 
complicado e cnlrará em período 
mais agudo se a Inglaterra não 
mudar a sua linha de conducla; 
porque outras nações da Europa, 
como a França, a Tiirquia e a 
Rússia, que téem interesses liga­
dos ao Egyplo, reírixirão os ím­
petos da ambição iugleza.

E. para prevenção, o czar já 
fez saber ao governo iuglez que 
prestará o seu apoio ao sultão, 
para, de combinação com a Fran­
ça, sustentar a Turquia, c pediu 
para que a Inglaterra fixe c sem 
demora a epocha em que evacua­
rá o Egyplo, pois que tal decla­
ração c necessária para accalmar 
a opinião publica na Europa.

Ora a Inglaterra, que já se ha­
bilitou á presa, não estará dispos­
ta a submeller-sc ás indicações 
que lhe.são feitas, e d'cssa recu­
sa podem -seguir-sc consequências 
graves.

I^ós, por expeciencia própria, 
sabemos bem o que é a Inglater­
ra c o qu» sc pode esperar do 
svti desinteresse!

E, a não ser que se acobarde 
peranlc a altitude das Ires nações 
europeias, ó decrêr que não tran­
sija, porque c ambiciosa dc mais 
para levantar o seu predoirinio 
do Egyplo, a presa que lhe fran­
queia o caminho do Oriente.

Pode esta questão ser a cente­
lha que incendeie na Europa uma 
revolução geral, que venha dei­
xar horrores nas paginas da his­
toria.

——--- ------------------ -

AO TOQUE...
0 «Regenerador», no intuito 

dc fazer espirito, transcreve uma 
carta publicada na «Federação 
Escolar», a respeito do visilador 
das escolas d-c Braga.

Tem graça:; e creia que jião of- 
fende.

Pode continuar para enlrctem- 
menío das gentes c gáudio dos 
autores de similliaiile epistola.

Natnralmenle é (dia prodiicção 
d um esporriote idiota -e Ltrttido 
que a policia, cerlameule, não 
perderá de vista. E’ um maganão 
de tal fàrça que, segundo consta, 
abusa da sua posição oílicial para 
vender caro o que a lei não per­
mitiu nem tolera que se venda.

O que elle pretende, o que elle 
deseja, c comer á tripa-ferra, ain­
da que para isso llre seja preciso 
intrujar quitlquer incauto que o 
acredite, que o atlenda.

0 aufer da carta, a ser o tal 

esporriote, é Ião saldo, lao conhe­
cedor de codigos que chega a pe­
dir corrccção.

Ella alti vae, pela primeira c ul­
tima vez.

Fiquó sabendo o autor da epis­
tola qnò o código administrativo 
permitlia áscamaras, antes do de­
creto dc 20 de Janeiro de 1892, o 
seguinte :

1. °—Crear os lugares de utili­
dade para a íiscalisáção dos ser­
viços a seu cargo.

2. °—Prover os logares creados 
independentemcnle dc concurso, 
á excepção do de secretario, ze­
ladores e cantoneiros!

Em virtude da doutrina do co- 
digo administrativo, podia a co­
rnara de Braga crear o logar de 
visitador das escolas, como creou, 
e nomear p: ra tal cargo o nosso 
amigo e collega snr. Soares Bas­
to, como nomeou.

Sobre a validade d esta nomea­
ção é da competência do governo 
o decidir como lhe aprouver, pois 
para isso tem em seu poder os 
documentos indispensáveis, c es­
cusado seria fazer-lhe quaesquer 
insinuações.

Fica percebendo,seu esporriote?

Mfiiieulo liQiiio t|iii pnlvis és!
O' «Regenerador», ó desgraça­

do, não escarneças tão impiamen­
te do tempo consagrado á medita­
ção e á penitencia. Deixa a mas­
cara escandalosa com que te co­
briste nesse tempo de folia c do 
detnonio, e lembra-te, alma perdi­
da pela vaidade, que passou o en­
trudo, c que agora deves peniten 
ciar-te das asneiras com que tens 
offendido os ouvidos dos teus lei­
tores, dos insulíos com que tens 
escandalisado o publico, e da vai­
dosa soberba com que te tens 
apresentado.

Deixa a mascara, lava-tc e de­
pois apresenta-te ao publico.

Lembra-te desgraçado —ym pul­
eis és et in pulwem reverteris.

------- ----------------- —

ESMALTES L1TTERA»
Haufragp

Eu lenho no meu peito um grande mar 
i)e profunda tristeza e desalento, 
Em que meu coração anda a boiar.
Sem um rumo, á inercê do peusaincutp,

Dc encontro a vastas svrles vae o triste 
No embate das ondas desse mar!
Nem eu sei como o pobre ainda existe 
Com t.«o profundos golpes a sangrar!

Ai d’elle! o triste naufrago d’anior,
1 Que em breve irá sumir-se n'essas aguas, 
Formadas pelas lagrimas (fa dôr, 
Elas lagrimas de bem acerbas maguas!

Azeredo Coutiidio.
<xg^x——

BOLETIM DAS SALAS
Para o Porto foram inttilts pessoas, 

d’esta cidade, a tini de assistirem á 
procissão de Cinza que alli se celebra­
va,mas (pie o tempo impediu de realisar

O delinitorio da Ordem Terceira 
lambem fui em grande numero.

— De. visita á illustre família Fer­
nandos, encontra-sc em Braga, o snr, 
Eduardo Padrão, filho do snr. João 
Padrão, convalheiro muito considerado 
em Chaves, d’ontle é natural.

— Passa hoje o ammcrsario aatali- 
cio do nosso amigo snr. Alexandre 
Magno de Castilho, digno professor de 
■en.-ino livre (festa cidade.

Juntamos as -no-sas f. licitações, ás 
que, da parle dos amigos, lio;e rece­
ber, e desejamos-lhe que, por longos 
aiines, seja por tal motivo felicitado.

—C<».*»rcwu-se  ha dias o snr.. Jo­
sé Joaquim Banias, vindo allimamente 
do Brazil, com a exc."J> snr.a D. Ca­
lharia-» Fernandes, filha du snr. José 
Fernandos Guimarães, abastado pro­
prietário e capitalista, residente no 
Campo de SanfAnna.

Aos noivos, uma existência de ven­
turas.

O CAKXAVAL

Envolto no manto da sensaboria, 
sem uma nota hilariante que nos 
despertasse deste vivermonotonq, 
passou por nós, quasi despercebi- 
damente, cl-rei Momo, que, cfanno 
para anno, vae perdendo os seus 
adeptos.

E’ que os seus tempos áureos 
sumiram-se já nas brumas espes­
sas dc passado, deixando marca­
dos os seus dias de esplendor nas 
cortes de Carlos VI. de Henrique 
III e de Henrique IV.

Hoje o Carnaval, minado pela 
decadência, apenas encontra cm 
Nice e Milão £]uem lhe renda cul­
to: ahi, ainda as batalhas de flores 
poem uma nota alegre e caracteris- 
ca nos tradicionacs divertimentos 
carnavalescos.

Cá, neste paiz. que vive da imi­
tação, quiz se macaquear o Car­
naval de Nice ; e Lisboa, aberta a 
sua Avenida, fez perpassar ahi os 
seus carros pintados, dourados, al- 
Icgoricos, ornamentados de flores, 
conduzindo o grandononde lisboe­
ta, estandeando gaias, mostrando- 
sc e arremessando flores, empa- 
vonando-se no orgulho do fausto, 
gastando na loucura d’um dia de­
zenas de contos! Mas com todo es­
se apparato não conseguiram os 
lisboetas imprimir á batalha das 
flores õ verdadeiro cunho folgazão, 
uma alegria resaltante e communi- 
cativa, sem ter a comprimil-a uma 
pragmatica estúpida.

Aqui,n'esta Braga pacata, a an­
tiga côrte dos reis suevos e a mo­
derna cidade dos arcebispos, está 
o Carnaval a dar o ultimo arran­
co. E.já houve tempo em que o 
enthusiasmo espicaçava a rapazia­
da alegre e folgazã, levando-a a 
apresentar, nas ruas, bellas exhibi- 
ções, e a infiltrar-nos a alegria com 
o seu espirito, com a chalaça fina, 
que provoca a gargalhada expan­
siva.

Esse tempo passou : hoje já não 
nos visita a deusa Eólia, cab.rio 
lando loucamcnte, deixando explo­
dir, o seu humorismo, e assaltan­
do-nos com a sua satyra cortante.

*
Com o ultimo baile em S. Ge­

raldo, onde s. magestade a Sen­
saboria deu beijamão, despedindo- 
se até ao anno futuro, cxhalou o 
Carnaval de 18g3 os seus últimos 
alentos, soltando ainda umas gar­
galhadas retinentes, n uma convul­
são satanica, mixtó de cynismo e 
troça.

E’ que a quarta-feira de Cinza 
punha termo aos folgares do doi- 
dejante folgazão das ruas.

Por.entre ondulações de pó as- 
phyxiante, escoavam-se as ultimas 
notas da orchestra; parava o ro­
dopio da valsa estonteante; bara­
lhavam-se, confundiam-se, mistu 
rando as côres mordentes dos ou­
ropéis alugados, uns mascaras in­
sípidos. truancscos, c um brouhã- 
h.t ensordecedor alentado pelos 
fumos do álcool,marcava o fim 
d aquelle divertimento carnavales­
co, tão ermo da boa graça hila­
riante cfoutros tempos.

Cá fóra, a luz mortiça do gaz 
—acabrunhada com o proximo 
nascimento da sua irmã electrica 
— espargia uma claridade dubia 
no mosaico da Lapa, deixando ver 
aquella multidão que a porta d<> 
theatro jorrava como se fóra uma 
bomba de pressão.

*
, A soirée raasqi/ée no Athencu 

Commercial, promovida por uma 
commissáo de socios enthusiastas, 
é que constituiu a nota mais salti­
tante d'esta epocha carnavalesca.

E de feito, esteve esplendida, 
att-rahcnte, dando-lhe um capti- 
vante realce as bellas damas, quo, 
em crescido numero, alli concor­
reram, apresentando graciosas toil- 
■leles de phantasia e fino gosto.

A sala e escada estavam ador­
nadas a proposito com bom gosto 
artístico.

Dançou-sc animadamente ate 
perlo das 5 horas da manhã.

O serviço foi magnifico e pro­
fuso.

Si

No Club Musical lambem hou­
ve uma soirée na segunda-feira 
gorda ; mas, não obstante ser feito 
um largo convite, consta-nos que 
a concorrência foi diminuta, apre­
sentando-se apenas umas quinze 
senhoras, incluindo cinco que vie­
ram de Villa Verde.

*
Nos seminários Diocesano e de 

Santo Antonio c S. Luiz Gonzaga 
houve saraus dramatico-musicaes 
por seminaristas : no primeiro, cm 
todas as tres. noites de Carnaval, 
e no segundo, na noite de segunda- 
feira górda.

Nós assistimos a um dos saraus 
no seminário Diocesano e agra­
dou-nos especialmente a parte mu 
sical c canto; o que não quer di­
zer que nos desagradasse a parte 
dramatica, pois que reconhecemos 
em alguns dos amadores uma apre­
ciável vocação para a scena.

#
Na Arcada da Lapa iniciou-se 

este anno um novo jogo carnava­
lesco, com grande gáudio do rapa- 
zio : foi o jogo de rebuçados e con 
feitos, atirados sobre quem passa­
va, c que se via cm sérios embara­
ços para se livrar da rapaziada gu 
losa, pois que esta,para apanhar as 
gulodices, se precipitava tumukua- 
riamente sobre as victimas d'aquel- 
le divertimento. Foi, ainda assim, 
uma nota alegre n’esta pasmaceira.

*
E, finalisando esta já extensa 

chronica do Carnaval, desejamos 
ás gentis leitoras uma Quaresma 
pródiga cm proporcionar-lhes as 
mais gratas impressões

—Não posso comprelieniler. dizia um 
juiz a mn advogado, como o snr. pode 
encarregar-se d'uma causa tão má como 
esta.

—Que liei de cu fazer, snr. juiz ? res­
ponde o advogado, tenho perdido tantas 
bôas, que já não sei quaes liei de accei- 
tar I

«O Arelocipiclisfa». — 
Com este titulo, vae principiar a 
públicaLse no Porto uma revista 
quinzenal, que tem por fim vulga- 
ris.ar no nosso paiz todos os co­
nhecimentos theoricos e práticos 
de velocipedia.

Que seja bem acolhido é o que 
lhe desejamos.

T^ntiiosa.—Falleceu, na quar­
ta-feira, pelas 12 hora< da manhã, 
a snr.1' D. Anna Maria de Sousa, sol­
teira, de 72 annos, . professora oílicial 
do pri neiro grau, da freguezia da Se 
Primaz, d’esla cidade.

Era a illustre linada t.m:i professora 
distinela pela sua illiíslriíção e virtude.

A sua morte produz, de certo, uma 
falta irreparável, pois que professora 
como a illustre exliucta, diflicilmente 
será provida na escola vaga.

A família enlutada, especialisando 
a snr.a D Rosa, professora ajudante 
da referida escola, enviamos a expres­
são sincera da nossa condolência.

Kgreja acç>nearso.— 
Foi aberto concurso para o provimento 
da egreja parodijal de. S. Pedro da 

; Ericeira, no concelho de Mafra.

Abertas ha dias, pela meza do Bom 
Jesus do Monte, as caixas das esmo­
las (Faquelle santuario, furam encon 
Iradas as seguintes quantias, 11 £.225 
reis, em cobre; 78:900 reis em papel; 
tíu:90« reis cm prata; c 13:509- reis 
em ouro. Total, 272:o2<'i reis.

I iii banqueiro, destes que pescam mis 
aguas turvas, espi-ra rmntr por meio de 
pequenas geoeresidades particulares o la­
do poimot.i das suas especidncões. Dá es­
molas aos cslabeleciràeiitos de b-iiellceu- 
eia, envia quantias para as subscripi-ões 
publicas e falia conslautemetrle m is suas 
larguezas e esmolas.
- —Mas lembre-se, diz-lhe o bispo de 
B, de que a mio esqueml.t deve ignorar 
O qmytáz a direita !

E verdade, responde o banqueiro 
c«m um certo embaraço, mas... eu lhe 
explico... eu sou canlíóto 1

tS ti í i f«lg’ios.—A direcção de 
Collegio da Regeneração, d esta cida­
de, mandou celebrar houlem, pelas 10 
uoia> da manhã,, unta missa na egriqa 
da Conceição, no intuito de sullragar 
a alma da snr? D. Maria Caudida Pin­
to Couto J»rg:>, directora. que foi do 
relendo Çslabeleciiiiciilv.

Convento <lo Salv
dor. —A cantara municipal, ei!) * 
sessão do dia 12, representou ao I 
verno de Sua Magestade pedindo 
da cèrca (Festo convento, que VaeT 
Irar na posse da fazenda nacional»! 
la morte da ultima religiosa, lhe fj 
concedida delinilivamento a pariç- 
dispensável para a regularisaçà0 J 
praça do Salvador, o para o uiCrcaí 
dos ccreaes, obra do mais rccoiihcà 
interesse para a agricultura, e parj, 
eidade.

A cantara, (J'este modo, cumpret, 
dever, e mostra o quanto zela oS 
limos mteresses dos seus adininisiq
dos, e que não despresa os trabalh» 
feitos pelos seus antecessores, piirj 
realisação de uma obra ha tantos jp 
nos reclamada.

O terreno ora pedido, é o niesm 
<|tic fui pedido om represetitarjà ,i 
camara municipal de 7 de AÍaioi 
1888, de que fazia parto, o f.dlecié 
visconde 'lo Passadiço, que Ião cni|i( 
siaslieamente a votou, apoiou e dt 
fendeu. Era regenerador, mas ti^ 
préstimo. «

«Comniei-cio <lo I‘or 
to» deli <lc 1 vereis 
<le lí"^S>3. — Telegramniz í 
Lisboa de to.

«Foi indeferida a pretensão d 
Sociedade de Electricidade do Nj 
te de Portugal, que requereu par; 
ser isenta de apresentar um p|aj( 
das obras para o exercício da su 
industria».

<iinpstito de interes. 
ses- - Em Canlanhede levanlotm 
uma questão entre o snr. capitão Pt> 
soa c o provedor da .Miscricordin dj 
quclla villa, motivada por inlerrjsf 
na herança do finado arcebispo d'es| 
diocese snr. D. João Clirysoslomod'1 
morim Pessoa.

O-.Jornal de Can‘tanliedc»(en) ,ita 
do fortemente o snr. capitão Pessm 
comprovando as suas asserções co 
documentos, (irmados uns pelo prtipii 
snr. capitão, e extrabidos outros i 
repartições publicas.

Louvamos o proceder, digno ck 
reclo, do snr. dr. Antonio Jok l 
Silva Poiares, -zeloso provedor «la í 
sericordia dc Canlanhede, pois <piet 
desfavorecidos da fortuna precisam d 
quem lhes zele, dedicadanientéjos «i 
interesses.

Coneg-o Olivoiri 
Barbozn.-Enviamos as nos 
sas felicitações a ente illustrad 
sacerdote, pela graça que acabi 
de receber do governo de S. Jlil 
gestade, collocando-o como pare 
cho da egreja dc S. Victor d’cst 
cidade.

Um escrivão de direito para o serei 
te do escripforitf:

Ectrcgaste a «linha nota de castasi 
snr. X... I

—Sim, senhor.
—Que respondeu elle ?
—Disse-me ijue fósse pr’o diabo?
Eu, senhor, vim a correr ter c.o 

sigo.

ALsssa rle stiíTfagfio»' 
Celebrou se hontçm' na egreja il 
Sé a missa do 3o." dia em suff" 
gio do nosso finado amigo snr. Jl 
ronymo Pacheco Pereira Leit 
sendo celebrante o snr. D. Mano» 
álartins Alves Novaes, Deão í 
Sé Primaz.

Foi reforçado com um conlí?^ 
de 49 praças de inLintcria 9 de I- 
ntego, o regiaienlo de infauleríi 
d esta cidade.

! T.«Evixspei'<jnjj(». — 
piou anle-hontem a solemnidadc’ 
Sagrado Latisperetme. Foi exp<>! 
to na egreja da Sé, seguindo-se^ 
pois, durante a Quaresma, etn Çli! 
si todos los templos da cidade.

Hoje expõe-sc o Sagrado L|l> 
perenne nu capella do Paço 
thiepiscopal, c no domingo príl'' 
mo na egreja do Hospital de- 
^Marcos.

O g.'1-emio «los alcooc^
-A commissáo de lavradores1 

Douro, delegacia do comQ° ■ 
Regtia. foi recebida por el-rci. .

Os deputados pela Regou, y 
jó, \ alpassos e Villa-Real acoiW 
nharani-ifa até ao Paço.
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CftDASTRO POLICIAL
O labyrintho de Creta, a teia de 

Penclope e a boceta de Pandora, não 
são casos tão intrincados como este que 
vamos apresentar aos nosses leitores.

Anua Mariu c sua filha Maria das 
Dores, moradoras na rua da Boa Vis­
ta, queixam-se amargamente da sua 
visiuha Rosa Peixoto de Souza, dc 
quem diariamente recebem maus tra­
tos, más palavras, más acções.

Por outro lado, Roza Peixoto de 
Sousa, accusa Maria das Dores c sua 
mãe Anna Maria, por conlinuamcnte a 
offenderem com más acções, má‘s pala­
vras c maus tratos.

Vão lá agora destrinçar ®ste novello 
e esclarecer este negocio! Nem Salo- 
mãjLCOm toda a sua sabedoria seria 
capaz de o resolver I

Se entre os nossos (eitores existe 
algum que herdasse os novellos, as 
cartas, as peneiras v, a rirtade da fal- 
lecida Benta do Areal, esse, sé esse o 
poderá fazer. Más então, n’usle caso, 
ó pio feitor que me lês! não per­
cas tempo e, por amor da humanidade 
áfflicta, esclarece-nos este caso mais 
intrincado que o labyrintho de Creta, 
mais enredado que a leia de Petmlo- 
pe e mais myslctioso qtte a 
dc Pandora.

*

CALENDÁRIO
Fevereiro

Domingo 
Segutlda-feira 
Terça-feira 
Quarla-feira 
Quiula-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

í* ’9 19 26
6 13 20 27
7 14 21 28

1 8 15 99 —
9 9 16 23 —.
3 10 17 2'1 —
4 11 18 23 —

m. t.

S-. Faus- 
Cunstan-

Pliasd da lua
Luíi cheia Vm 1. á 1 h. e 35 m t 
Q. mi«g. em 8, ás 7 h. e 35 m. m.
L. nova em 16, ás 3. h. e 40 m. m.
Q. crescente cni 23, á 1. h-, e37

Parte religiosa

FeVereíró 17—Sexta-feirl. 
tino e comp. martyres. Santa 
cia. " .

Lausporcne na eapella do Paço.
18— Sabbado. S. Thiclotiio,

Prior de Santa Cruz de Coimbra,
19— Domingo (l.° da Quaresma) 

S. Courado. Exposição do SS. no Bom 
Jesus do Monte. Sermão nas egrejas 
do Carmo, Santa Cruz c Bom Jesus 
do Monte.

26-^Scgúnda-feifa. Santo Eletilim- 
tio, Bispo.—15-.° annivcrsario da elei­
ção de Sua Santidade o Papa Leão NHL.

boceta

COXSLLTOJHO ClltlRfilCO E MEDICO
facadaPor dar simplesmente uma 

em Augusto Antonio Cerqiieira, soltei­
ro, cocheiro, de 25 annos, foi preso e 
conduzido ;i cadeia Sebastião Pereira, 
viuvo, curador e morador a Traz 
Thcalro.

do

*

Snr. José Miguel Fetreirá: o fceu 
ficio é de engraxar botas e não 
engraxar o publico com palavras inju­
riosas e atrevidas» Saiba i.-to, e lambem 
que não tem licença para mais. Sc não 
lhe sorte o modo de vida, procure ou 
Iro cfiicio.

Outro oflicio ! ouviu snr. José Mi­
guel?. ..

Ora continue com as suas.e veremos 
quem é que fica engraxado deveras!

*
Parece incrível, como você, snr.a 

Mariquinhas Moreira, sendo uma rapa­
riga nova, solteira e com um palmo de 
cura (pie não causa tinjo a ninguém, 
tenha tão mau gettio c seja tão impa­
ciente !

Que mal lhe fez a filha da sua vi- 
sinha Thercza Lima, moradora como 
você na freguezia de Real, para a in­
sultar, dar lhe um murro e, por cima, 
cnchcl-a de bofetadas ? !

Pois i.-lo faz-se, snr/ Mariquinhas ?!
Pois isto é arção que se pratique ? !
Você não sabe (pie [ óde escorraçar 

es conversados e perder casamento ?
Olhe que, com esse genio, não ha 

homem que a (pieira levar ao arco 
cruzeiro da egreja parochial, e sc al­
gum tolo, por engano, cair h’essa, des­
de já lhe agouramos que você, em vez 
de lua de. mel, ha de ter mas é uma 
lua de marmelciio.

Zóra toma, Mariquinhas !

of- 
dé

Ihães I^eri-eiVA, e Hòtl- 
sn, mCtlico-Cirtirgiao o 
pliarmaéeuticô cie pi‘i- 
meiVa classe, dil core*  
srtltas das 11 Á 1 kora 
da tai‘dé liã. stta casa á 
rua da 13oa-Vista—(5<5S 
Braga.

Banco do Minliô
Resumo do adiro e passivo em 

de Janeiro de 1893

Adiro
Caixa: existência.........
Agencias no paiz.........
Fundos publicas nacio­
naes e estrangeiros. .. 
Acções de Bancos..,.. 
Ilypothecas de raiz... 
Empréstimos sobre pe­

nhores ............... .....
Leiras descontadas...
Leiras a receber...........
Letras cm liquidação.. 
Agencias no Estrangeiro 
Contas correntes garan­

tidas .....................
Cauções........... ............
Diversas contas deve­

doras .....................
Agencias devedoras por 

papeis de credito de­
positados (nominal). 1.

Contas cm liquidação 
Caução da gerencia.
ElTvilos depositado: 
Mobília............. .. .
Edifício do Banco.

61:197:5191
65:718,5161

557:910:5917
348:033:5307
25:280^193

20:284^680 
263:920:5690 

70:691:5233 
141:216^097 
45:899;5732

188:876:5'273
365:909:5610

109:1443430

2S7.-7015023 
42:695^455 
12:000:5000 

1.390:305:5320 
l:000f)000 

22:000 5000

via, que eVila qne C-lías SC cortem nas 
virilhas, pescoço, orelhas, etc. o cu- 
ra-as, estando já cortadas, em poucos 
dias. Gaixa 120 reis; pMo correio 
130 reis. Pharmacia Silva, Bua de S. 
Vicente, Braga—Pharmacia Lemos & 
Filhos, Porto, é em todas as pharmacias.

Vermes mtestinEves— 
Lombrigas etc.—O melhor 
remedio conhecido e o 
egual em propriedades ao de Faitnes- 
to< k. Frasco 240 reis.

Encontra-se em todas as pharmacia: 
de Braga, Vianna c Guimarães, eles

tcrwifuffO,

Deposito Geral—Pharmacia Faria 
-Povoa de Varzim. (55)

CORRESPONDÊNCIA
Barcellos, 1~> de Fevereiro de 1892

ticos.—Foram apresentados paro­
dies das egrejas abaixo mencionadas 
os seguintes prcsbyleros :

Revd.0 Belmiro Nogueira de Sousa 
Freire, na egreja de Salvador do Paço 
de Sousa, concelho de Penafiel; revd.0 
Francisco Manoel Barbosa, parodio de 
Santa Christina de Serzedello, diocese 
de Braga, na egreja dc S. João lliplis- 
ta dCzGoncieiro. concelho de Villa Ver­
de; revd.'’ Francisco Manoel Alves, na 
egreja de Nossa Senhora da Especta- 
Çào de Mairos, concelho de Chaves; ■ / .
revd.» José Maria Maia, parocho de, írctlil° lle'
b. Pedro de Seixas, (hoeesc dc Braga, 
na egreja dc S. Jjião Baptista de Re-: 
boreda, concelho de ’ 
Cerveira ; revd.0 Manoel de Oliveira | 
Barbosa, paroçho de S. Bartliolomeu 
de Tadim e, Fradellos, diocese de Bra­
ga, na egreja de S. Virtor (Braga); 
revd.” Gabriel Antonio Dias, na egreja 
de Santa Maria de Guardizella, conce­
lho de Guimarães; revd.0 Antonio Go­
mes Ferreira, na egreja de S. Marli- 
nho de Ávidos, concelho de Villa No­
va de Famalicão.

Ordenando José Cabrita Vieira Ne- 
res, foi provido na serventia vitalícia 
da thesouraria parochial de Nossa Se­
nhora da Esperança, de Padcrne, dio­
cese do Algarve, por n’ella constituir 
0 seu património (.eclesiástico.

i.99G:IJ0;5680
Passivo

Capital........................
Fundos de reserva .. .

» » » para
prejuízos.................

Fundos de reserva para 
garantia de dividen­

dos . ......... ......
Notas Lmi circulação.. 
Deposites á ordem... 
Depositos a prazo;.. . 
Diversas contas credo­

ras .......................

690:000:5000 
139: 4405000

135:581,-J308

28:000^000 
10:210-5000 

132:520:5598 
665 521:)719

133:528:5953

posilados nas agen­
cias........... (nominal) 1

víiial“N^i‘dcl,)ivi,I,,1‘lI!):ia <’;lgar'-
| laiposlo de rendimento
1 Leiras a pagar.........
Caucionados,..............
Gerencia do Banco..
Credores d"cffeilos de­

positados.................. 1.390:3055320
Lucros suspensos.
Ganhos e perdas.

257:701-5025 
5:602:591 1 

290,5020 
34:6 15-5513 

365:909-5610 
12:000^000

7205153

4.996:1105680

Hygiene domestica
Polvilhae as creanças, depois do ha- 

u!,o, -.■o u o asitdo auli séptico dc Fa-

Passou o carnaval ifesta villa, na­
da houve que vêr a não ser batalha 
das fldrcs, de que eu ja fatiei cm mi­
nha anterior correspondência. Foram 
tributadas para ella todas as japonei 
ras do concelho, e assim o combale 
rêalisoçi-se brilhantemente.

As SoirJes na Assembleia Barcellen- 
se dadas bizarramente pela sua dire­
cção á familia dos socios estiveram es­
plendidas. D este medo desempenhou- 
se a mesma Direcção gentilmente do 
compromisso tomando desde tanto, fa­
zendo calar as desconfiadas línguas 
dos incrédulos quanto a realisação d’es- 
te.

As duas noites passaram se agrada­
velmente, e não ha senão por que te­
cer merecidos enconlios á Direcção da 
Assem hl èa,

Terminaram as audiências geraes 
crimes do 1.° trimestre do corrente 
«uno no juizo de direito d’esta comar­
ca, cm que apenas entrados em julga­
mento tres processos, no dia 8 do 
corrente, com a condémnação a degre­
do do réo n'esse dia julgado pelo cri­
me de estupro em uma creança.

—Acha-se entre nós o snr. Conse­
lheiro José NovaeS, vindo de Lisboa, 
mas parece que com pequena demora, 
pois breve voltará a tomar parle nos 
trabalhos parlamentares. Trabalhos 
parlamentares!... pelo quo elles leem 
dado dc si até agora, mez e meio qua­
si Volvidos sobre a abertura das ca­
ntaras.. .Nao seria nenhuma a diffe- 
reliça se cilas fechadas, . .

—A mesa da real Irmandade do 
Bom Jestls da Cruz (festa villa deci 
diu fazer, no segthido domingo da 
próxima quaresma, 26 do corrente, 
com a costumada pompa e solcmni- 
dade, a procissão de Passos. Se e 
tempo correr ameno, é para crêr que 
aqui acudam n’esse dia muitas pessoas 
de fóra do concelho, como tem succc- 
dido em annos anteriores, sendo cre­
dora d'isso a mage.losa funeção.

■—Todos por aqui estão desejosos 
de vêr o desenlance da questão polili­
ca, proposta como um verdadeiro e 
extraordinário enigma, mais interes­
sante do que os do Pimpão é curiosi­
dade. publica.

Esse desenlance viria de molde 
com o passado carnaval, e se não fo­
ra o providencial ataque de influencia 
do snr. Presidente do conselho dc 
ministros; provavelmente coincidiria 
com elle. A-sim cahirá na quaresma, 
e por ser tempo magro, regimem a 
que o paiz posto acliialmente, lambem 
não virá fora de proposito. . .

Até a primeira.

BIBLI0GRAPH1A
Gd.

Historia de Partido Republicano em 
Portugal.--Vae encetar-se no Porto 
uma publicação que, como o indica o 
titulo, lerá o interesse que desperta 
sempre um trabalho historiei). E a 
Historia do Partido Republicano, pe­
lo snr. Vieira Corpcia, subordinada a 
um vasto plano, investigando as cau­
sas do evolueionismo nas ideias polí­
ticas, tornar-se-á de verdadeiro inte­
resse não só para os partidários das 
ideias democráticas, mas para todos 
o.-, que apreciam deuídamente os tra­
balhos históricos.

A empreza editora prometle uma 
edição esmerada, cm magnifico papel 
e com illustrações pelos processos da 
plmlogravura e oleogtavura.

Damos adeante o rcspectivo annun- 
cio.

.4 Viuva ifillionaria.—V este o 
titulo de um romance de Émile de. Ri- 
chchourg, considerado como a- sua 
melhor produeção romanlica, e que, 
em Paris, onde a publicação está a 
terminar, tem tido um extraordinário 
exilo. Pois este romance, d um bem 
comlJinadó enlrccho, c cm qne ha sce- 
nas profundamenlc commoventes e 
impressionantes, vãe ser editado pelos 
conceituados editores Belem & C.J, 
com cseriptorio na rua do Marechal 
Saldanha, 26 —Lisboa.

A edição é illustrada com chromos 
e gravuras; c, para maior atlrahencia, 
será offerecido a cada assignante, no 
fim.da obra, e como brinde, a vista 
geral da Praça de D. Pedro em Lisboa, 
em chromo a 14 cores, com as dimen­
sões de 72 por 60 centímetros.

A distribuição é feita stmanahuentc 
em cadernetas de 4 folhas c uma es­
tampa pelo preço de 50 reis.

VIEIRA CORREIA
Historia do Partido Republicano.

EM rOHTÚGAL
Com uma carta prefacio por

José Pereira dc Sampaio (Bruno) 
Distribuição semanal de fascículos 

de 32 paginas e gravuras ao preço de 
120 reis cada uni, em Porto, Lisboa, 
Braga e Coimbra, acrescendo para as 
outras terras do paiz a importância do 
porte do correio.

Assigna-se cm todas as livrarias e 
no cseriptorio da Empreza Editora, 
rua Formosa, 383 — Porto.

ANNUNCIOS
Tribunal Commercial de 

Braga
Por este dito tribunal, e 

cartorio do escrivão Frei­
tas—pendem seus devidos 
termos nos airtos de lal- 
tencia do José Fernandes 
Barranlia, já íãllecido, ne­
gociante quo íbi na rua do 
Souto, desta cidade do 
Braga, representado pela 
sua viuva 1). Adelaide da 
Luz Cunha Barranlia, mo­
radora na dita rua c cida­
de, e nos mesmos autos 
por sentença de 10 deste 
corrente mez e anno. foi o 
dito negociante declarado 
em estado de quebra sem 
audiência da sua dita viu­
va, nomeou o tribunal pa­
ra administrador da dita 
íallencia a José Joaquim 
Pereira Pinto, agente de 
causas, e para curado­
res fiseaes a João Corrêa 
Braga, e Bernardo José 
Carneiro, ambos negocian­
tes, todos desta inesma 
cidade, e assignouaos cré- 
dores do fallido o prazo 
de 30 dias a contar da da­
ta da dita sentença, para 
a reclamação de seus cré­
ditos.

Braga, 11 de Fevereiro 
de 1893.

O c.irrtvão
Josd Firmíno ila Costa Freitas.

Verifiquei a cxaclidão:
O Juiz Presidciiee (73) 

/I. Fontes.

Stfeeasas com quintal, situadas 
na rua do Areal de Baixo e mais 
uma propriedade siluada na rua 
do Eórirn n." 13 c 13 A.

Para inlormaçõcs; 1'allar com 
José Joaquim Coelho dos Santos, 
largo do Paço n.° 16, d esia cida­
de dc Braga, c para Iralar ho 
Porlo com o soliciladar Figueire­
do, rua do Boinjardim 433; (64 

Companhia Gera! Bracarense
DE ILU MINAÇÃO A GaZ 

Sociedadv anonyma dc responsabilidade 
limitada

São convidados os snrs. aCcio- 
nislas a compafecer na reurtião 
da assembleia geral d’esla Com­
panhia, que lem de se realisal1 
no dia 5 dc Março proximo fultlro, 
no cseriptorio da Companhia, pe­
las doze horas do dia, a fitn de, 
em conformidade dos respectivos 
estatutos, sc discutir c votai1 o 
relalorio, contas da gerencia c pa^- 
recer do conselho íiscal, relativo 
ao anno proximo lindo.

Braga, 16 dc Fevereiro dc 
1893.
O vice-presidetfte ila aSsembleih geral 

João Ignacio da Cunha e Sousa.
(74)

Banco Mercantil de Braga
Sociedade ãnonyma 

de responsabilidade limitada
ConVido os snrs. accionislas a 

rclmirem-sc cxlracrdinarimneulc 
no edifício do banco, no dia 27 
do corrente, por 11 horas da ma­
nhã. para sc discutir a proposla 
da Direcção tendente a modificar- 
se os estatutos do banco na parlo 
que sc refere á administração, o 
que não pôde realisttr-se na as- 
scmhléa geral dc hoje por não ha­
ver numero legal para esse íim.

Em seguida proceder-sc-ha 
lambem á eleição de lodos os cor­
pos gerentes. •

Braga, 11 dc Fevereiro dc 1893.
O presidente

(72) Antonio Rodrigues Paditn.

Querem feiro, redondo e qua­
drado, proprio parti ramadas ; e 
arame zincado para as mesmas, 
em muilo boas condições ?

Vão ao Guimarães da ferra­
gem, no Campo de D. Luiz I n." 
40—Braga.

Tambcin sc dão informações, 
c orçamentos a quem os desejar. 
_____ ;__________________(Gjj_

Aos Mestres Pedreiros
Em casa do snr. Domin­

gos Pereira d .Azevcdo no 
largo do Paço n.° 9 rece­
bem-se proposliis em carta 
fechada para a ampliação 
das obras daegreja matriz 
da freguezia de SantaMar- 
tha de Botiro.

O prqjecto e condições 
acham-sc patentes na casa 
acima referida para quem 
quizer examinar.

Na proposta dirá o tem­
po em que faz a constru- 
cção.

Para garantia do con­
trato depositará õ p. c. da 
importância da obra, on 
liador idotteo.

As propostas téem de 
ser abertas <io dia 20 do 
corrente na casa do pas­
sal em S. Victor pelas z3 
lioras da tardo.

Braga, 9 dc Fevereiro 
de 1893.
O Abbade João Muuoc! dc Souza. 

I (69),



Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3-LAH.GO DE S. FRANCISCO —5

Tabslla dos numeros qualidades e preços, approvada pela fèirecçào 
da mesma (Çompanhia

dVidcui
DESIGNAÇÕES

do Minho . . 
dc Amarante 
de Monsão. ■ 
de Basto. . •

tinto da Bairrada

Ramo portuguez . 
f.imilia (Douro) (leve)

41
42
43
43 a
44
44 a1

Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho tinto 
Vinho de Consumo Portuguez
Vinho tinto do Dão........................
Vinho 
Vinho Portuguez alimentar 
Vinho 
Vinho 
Vinho Consumo do Douro—A.............................
Vinho Consumo do Douro—B.............................
Vinho Clarete Portuguez....................................
Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................
Vinho do Douro Clarete........................................
Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 
Vinho tinto do Douro, meza- A................................
Vinho tinto do Douro, meza—B.....................................
Vinho tinto do Douro, meza—C....................................
Vinho do Porto, N.° 1 . ............................................
Vinho do Porto, N." 2................................................
V-inho do Porto, N." 3................................................
Vinho do Porto, N.° 3 (cxlra-seceo;................................
Vinho do Porto, N° í.....................................................

'Vinho do Porto, N.u 4 (extra-secco)................................
Vinho do Porto, N.° 5................................................
Vinho do Porto, W particular.................... '..................
Vinho do Porto, W superior.................... ....................
Vinho do Porto, extra.....................................................
Vinho do Porto, (exposição).............................................
Vinho branco do Douro (sobre-meza)............................
Vinho branco do Douro................................................
Vinho branco do Douro............................................... ;
VinJio do Douro Moscatel (velho).............................
Vinho do Douro Moscatel.....................................
Vinho de Collares (Conselheiro Francisco Costa). . . 
Vinho dc Bucelias dc 1889....................................   .
Vinho Lagrima Douro (tinto).....................................
Vi n-ho Lagrima Douro (branco) ......... 
Cbampagne, para 430. 580, 650, 750, 950 
Aguardente do Douro...................................................
Aguardente Portugueza............................................

P cço 
por garrafa

80
90 
90 
90

100 
100 
100 
110 
110 
110 
110 
130 
120 
120 
140 
140 
140
180 
2-20 
300 
330 
400 
4 40 
540 
650 
750 
960 

L)020 
1r)440 
16880

230 
150 
330 
860 
440 
180 
190 
330 
440

reis
»
»

»
D

»
»

»
D

NOVOS KEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÈ Rlllllims PEREIRA
Iltia Nora de Sousa, 37 a 14» de 

1). Fr. Ciutino brandão, 90 a 104

500
450

Vemlem-se. vinhos mmluros tla mesma companhia a medida a 
principiar etn 160 cada litro, c de ahi p: ra cima.

NOTA—Nos preços não se incluo o custo da garrafa que è de 40 reis, e outras 
ih‘ 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente ou­
tra da mesma Companhia e em bom estado dc conservação limpeza.

()• vinhos que a Real Companhia vende, engarrafados, tilem as rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

N. B - Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem deste deposito, serão 
mareacas com 0 sinete que levará o npme do doposilario Manoel João de 
Faria. çeste mesmo deposito, se. acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sorlido de géneros alimentícios, que se vendem por prnços 
limitadíssimos, por junto ea retalho. (2f>>

Encarrcga-so demandar vir de 
Roma, c da Ntmciahtra de Lis­
boa com prompliilão e econo­
mia, quaesqticr dispensas malri- 
moniaes,

I Encat rega-se dc Iralar dc lodos 
os negocios dependentes do Faço

PHARMACIA E DROGARIA
PIPA & IRMÃO

fí, Bua do Souto, 16—Braga
Drogas; Productos cliimicos para 

uso das artes, pholographia, tinturaria, 
etc.: Especialidades pharmaceuticas em 
geral; Deposito daguas medicinaes, 
nacionaes e eslrangeiras; inslrumeu- Alcliiqiiscop.iL 
tos cirúrgicos ; Seringas dc vidro e.| 
borracha,pulverisadores,pessarios,sus- , 
pensorios para uso medicinal, meias; 
elasticas, ele.; Fundas para rupUiraS,: 
inguinaes, umbilicaes, clc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, extraclores 
dc leite, etc.; Collçição completa dos 
granidos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
ve ; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Qtiinlclla, i 
Pastilhas de Hebello, Vinho Eupéptico

1'7 agenle ttesla cidade da acrc- 
dilada Companhia Itidemnisadora 
d incêndios, e lotna seguros dc 
prédios e niobilias. (2)

Serralheria Mechanica
Calandraria de tecidos a vapor

DE
de Moracs, clc.; Thcrmoinclros dini 
cos e para banho ; Também ha uai va­
riado sorlido de tintas, vernizes, pin­
céis, c tudo qne diz respeito a um es­
tabelecimento de drogaria.

VENOAS POR JUHTO COM GRANDE flESGONTD 
Aciain se receitas a toda a hora 

(35) do dia e da noite.

Domingos Pereira d'Azevedo
8 — Laugo no Paço—9 — BRAGA

Recebeu direcRanienle ilas fa- 
liricaê naciimacs 0 esír-Dgcirr.s um 
variado sorlimcido dc casimiras 
prclíis c dc còrcs, pannos, diago- 
r.acs, gttai dachtivas, pannos crus 
i! morins c nrnilos oulros arligos 
para a prcscnlc estação, os qttaes 
ven 11 por preços baralissmms.

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador — Braga j 

Acaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade de ferro. T 
para latadas, vindo direclamcnte do| 
csirangeáro, e bem assim arame, zinca­
do, inglez c allemão, que vende por 

I preços limitadíssimos e sem compeli- 
I do-.
i Na mesma fabrica ha um grande 
I sortido de ferro quadrado e redondo 
ipara esteios, enearregande-se o anuun- 
jcianle de fabricar as ialadas nas s^ias 
lofficinas c asscutal-as no rcspcctivo 
] focal

A grande pratica qne 0 anntineian- 
te te.m d este ramo de. industria, é 

|uma garantia seguia para as pessoas 
I que 0 procurarem, attendendo á per- 
j feição de tralralLo e ã modicidade des 
Ipr/ços. (23)

(42) BRAGA

COLLEGIO

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admiltcm sc alumuos internos semi- 
inlernns e externos. (5)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LU.Z~

CIST0D10 JOSÉ DA SILVA A1KIRDIA FILHO
V estimenteiro

91—Bua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
frcgtiezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido dc mis*  
saes c breviários romanos, dittrn

nos e totum, edição MICHLINiE 
RATISBONiÉ.

Na mesma casa sc fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 qne leem grande e varia­
do sorlido de damascos em seda 
e ouro.

Sorlido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

OURIVESARIA 
BE

JOAQHI JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Bua do Souto n.° 1 — BBAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta­
do0 estabelecimento d'csta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias, cálices, patenas, resplendo­
res e corôas dc todos os tamanhos 
c bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro c prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti­
gos. Alugam-se pulseiras, adere­
ços, pentes e tremedeiras para an­
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes c visuaes, em 
ouro e prata. (9)
------  ~ ~ joleo genuino de" linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc,, etc. 0 quo

PÍPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

aaaí)8 a saamifâ
3 —LARGO DE S. FRANCISCO-3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, IIungtingloR 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos c variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis ale 2^000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis dc todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a allenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezos 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do cslrart^eiro, como 

tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166
(7)

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
19 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio iufallivel para <le- 
beliar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético : nas aflecções 
do figadõ, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no Iratameuto das doenças tossi- 
eolosas.

Jnjecção llracarenxe, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chrouicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tvm produzido optimo» resulta­
dos, curando radicalmente e cm 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro Iratameuto. E’ hvgie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
preservativo.

F.lirtr catharlico deparaticei. de 
Rodrigues. A .com|>osição (Peste 
medicamento totalmente inolTeu- 
siva, é-rfuní elTeito rqúdo e se­
guro 110 tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E' mn suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

17não d oleo de Figado de baca­
lhau com Pcptona e Lacto, Phos- 
phalo de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura Ivmphatismo, escró­
fula rachitismb e thysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsli- 
liiinle e o mais poderoso dos tó­
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
Deposito: — Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

Facíiltam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, llio de Janeiro e Ho da Prata

Comjj^nhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Hio de Janeiro c Santos.

The Red Cros.s Line of Steamers
Para 0 Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azeredo e Cuidai.

Arcada da T,apa — IM1AGA

ADUBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, cereacs, milho e feijão O 

medior n’este genero alé hoje conhecido.
Exclusivo em todo o Minho. Enviam-se prospeclos de explicações e preços.

2i—Largo de S. Francisco—22
FoyOS 6l”ilí,nlane0 conlra incêndios) systema BanÕlos,

21—Largo de S. Francisco- 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem competência.

21—Largo de S. Francisco—22

e

Sabonete indispensável em todas as casas.
Preços avulso de cada um 190 reis. Grandes descontos aos revendedores 

ambulantes.
2i—Largo de S. Francisco—22

Esta casa unica no seu genero em correspondência co n as mais importan 
les de Lislioa c Porto encarrega-se do despacho de vinhos para lodos os por 

jtos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, girantind o-sc sempre a boa exccticão 
menos despezas que por outra quaiqmr via.

O-arrafas—Compram-se brancas c pretas.

21—Largo de S. Francisco—22

Augusto Claro X jXÍ 
afina e concerta pianos por preços mé­
dicos.

Kvm da TZainlia

LIVRARIA ESCHOLAR
DE & ©» EDITORAS

ÉDITOS

Hlantiii Jc-sc dc Cari

Largo^ do liarão de S. Martinho 68 a pi — Rua Nova de Sousa 56 
a 56 Offictna de encadernação montada com as machinas tn.ni 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D, 1'r. Caelano‘Brandão, fi cgd

Nesta livraria estão á venda to.-los os livros adoptados no lyceu e de­
mais e.-tabelccimentvs d instriicção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. I r. Bar.liolo neu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1Á8H0 reis. «Compendio de Historia dc Portugal», comprehendendo a 
Ihstoiia da. Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis —«O anja 
da Mocidade», por J. J. d’AI neida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 2ll0 reis.—-<Definições de desenho e geometria svnlhelica ; pof 
J. A. C. preço 70 reis. —«Explicação das quatro operações” c do svslefita 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.”— N» 
pielo, Se.) Kneipp: «l.-.ictamnnlo d’ag:it ou hygiene e medicação para cu­
ra das moléstias e conservação d.i saúde», traducção do illustr.iilo professor 
do lyceu de Bragi, e distinclo jornalista snr. J. ,L Alves d’Araujo Fazem-sc 
vantajosos descontos para revender, par esta casa estar em eommunicação 
o.recta co.n 0.. prine pse.? centros liUerarms dj paiz e estrangeiro. (4)

Alcliiqiiscop.iL

